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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

O presente Projeto de Lei tem por objetivo incluir no Calendário de Eventos de Porto Alegre, com base na Lei nº 10.903, de 31 de maio de 2010, e alterações posteriores, o evento Setenário e Festa de Nossa Senhora das Dores, de caráter religioso, social e assistencial, por sua destacada atuação na cidade de Porto Alegre.
Conforme documento anexado neste Processo,
A presença da Igreja das Dores na história do município de Porto Alegre é uma constância, que por vezes passa despercebida em nosso cotidiano. Apesar da monumental edificação e sua historicidade, a influência política e religiosa fica alheia aos registros históricos da capital gaúcha, mesmo que nela tenha sido o plano de fundo de tantos fatos e acontecimentos.

O culto a Nossa Senhora das Dores em Porto Alegre tem registro desde o ano de 1799, quando, no consistório da antiga matriz Madre de Deus, iniciou-se o culto a “Mãe das Dores”. Em 1801, foi instaurada a Irmandade de Nossa Senhora das Dores, ano este, que marca o início das festividades e do Setenário em honra de Nossa Senhora das Dores

IGREJA DAS DORES, UMA IMAGEM PARA A CIDADE:

A Construção de uma Igreja dedicada exclusivamente a Nossa Senhora das Dores teve seu início no ano de 1807, quando em um terreno na rua Riachuelo iniciou-se as obras de uma capela que foi concluída no ano de 1813. Com o passar dos anos a Irmandade não economizou esforços para a construção do templo, sendo que este teve sua nave completa em meados da década de 30 do século XIX. Até então o acesso se dava pela rua Riachuelo até que em 1859, um terreno fronteiro a rua dos Andradas foi adquirido para a construção da majestosa escadaria de 63 degraus que conduzem ao acesso da igreja. Desde então os esforços para a construção se voltaram para a monumental fachada e o longo processo, fez com que no decorrer dos anos o projeto original, que contemplaria torres ao gosto do "barroco tardio" fosse abandonado, assumindo um projeto de fachada em estilo eclético de autoria de Julio Weise, que foi vencedor de um concurso de arquitetura promovido pela Irmandade.

As Torres, que chegam a altura de 62 m, foram concluídas entre 1900 e 1901, sendo que em 1903 foram retirados os últimos andaimes da fachada revelando o fronstipício, entregando assim a cidade de Porto Alegre, um dos seus mais importantes e conhecidos monumentos arquitetônicos. 

A Presença da Igreja das Dores no "sky-line", ou então fachada lacustre de Porto Alegre é das imagens mais marcantes e reconhecidas pela população e por aqueles que de fora vem visitar a cidade. Em 1938, com as ações de salvaguarda de monumentos históricos pelo SPHAN, atual IPHAN ( Instituto do Patrimônio Histórico Artístico Nacional), a Cidade, reconhecendo a monumentalidade do edifício, junto da comunidade paroquial, solicita a inscrição da Igreja no Livro Tombo, sendo então protegida como Patrimônio Artístico Nacional desde então.
A DEVOÇÃO A MÃE DAS DORES:
O culto à Mater Dolorosa iniciou-se em 1221, no Mosteiro de Schönau, na Germânia. No dia 15 de Setembro de 1239, teve início a veneração na cidade de Florença, na Itália, pela Ordem dos Servos de Maria (Ordem Servita). Nossa Senhora das Dores (também chamada Nossa Senhora da Piedade, Nossa Senhora da Soledade, Nossa Senhora das Angústias, Nossa Senhora das Lágrimas, Nossa Senhora das Sete Dores, Nossa Senhora do Calvário, Nossa Senhora do Monte Calvário, Mãe Soberana ou ainda Nossa Senhora do Pranto, e invocada em latim como Beata Maria Virgo Perdolens, ou Mater Dolorosa), sendo sob essa designação particularmente cultuada em Portugal.
Na iconografia, Nossa Senhora das Dores surge representada sendo ferida por sete espadas no seu coração imaculado (algumas vezes uma só espada, que é o caso das imagens encontradas na igreja em Porto Alegre), dado ter sido trespassada por uma espada de dor, quando da Paixão e Morte de seu Filho, unindo-se ao seu sacrifício enquanto. É também seu símbolo o Rosário das Lágrimas (ou Terço das Lágrimas), com 49 contas brancas divididas em sete partes de sete contas cada. Aparece também frequentemente representada com uma expressão dolorida diante da Cruz, contemplando o filho morto (donde nasceu o hino medieval Stabat Mater), ou então segurando Jesus morto nos braços, após o seu descimento da Cruz (dando assim origem à temática das Pietà). No fronstipício da igreja de Porto Alegre, está o coração de Maria cravejado por 7 espadas, assim representando no seu exterior a devoção que ali se encontra.

AS SETE DORES - O SETENÁRIO 

O Nome Setenário, principal evento da Festa de Nossa Senhora das Dores em Porto Alegre, tem origem nas Sete Dores da Virgem Maria. O tema das Sete Dores de Maria popularizou-se na Igreja Católica desde o século XVI, chegando a Portugal e consequentemente ao Brasil no século XVII. 
As dores de Nossa Senhora são lembradas a cada noite da festividade, sendo uma dor por noite: 
· A profecia de Simeão sobre Jesus (Lucas 2:34-35);

· A fuga da Sagrada Família para o Egito (Mateus 2:13-21);
· O desaparecimento do Menino Jesus durante três dias (Lucas 2:41-51);
· O encontro de Maria e Jesus a caminho do Calvário (Lucas 23:27-31);
· Maria observando o sofrimento e morte de Jesus na Cruz - Stabat Mater (João19:25-27);

· Maria recebe o corpo do filho tirado da Cruz (Mateus 27:55-61); 
· Maria observa o corpo do filho a ser depositado no Santo Sepulcro (Lucas 23:55-56).

· A Cada Ano, o Setenário assume uma temática, com abordagem atual, levando os fiéis a um rico momento de reflexão e oração.

Em Porto Alegre, a Festa e Setenário de Nossa Senhora das Dores acontece desde 1801, geralmente na semana que antecede o dia 15 de setembro e primeiramente foi organizado pela Venerável Ordem Terceira de Nossa Senhora das Dores, continuando assim quando torna-se Paróquia em 1832 e seguiu sendo realizada mesmo após a extinção da irmandade, apesar de ter havido alguma interrupção, foi retomada com fôlego nas duas últimas décadas e vem sendo realizada até os dias de hoje. A Festa consiste em sete dias de missa e procissão pelas ruas do Centro Histórico e durante as 7 noites, atividades culturais acontecem , como apresentações de corais, bandas e orquestras e demais manifestações da cultura popular de nossa cidade mobilizando um público de mais de 600 pessoas. Portanto, A Festa de Nossa Senhora das Dores é das festas religiosas e manifestações culturais mais antigas da cidade, de grande importância como a festa de Nossa Senhora de Navegantes, sendo com esta, dos eventos culturais e religiosos, dos mais antigos ainda celebrados no município de Porto Alegre, reavivando a cada ano a tradição luso-açoriana que esta na gênese da colonização da cidade.

IGREJA DAS DORES, PROMOTORA DE CULTURA E TURISMO:

Como já exposto, a Igreja das Dores, sempre esteve presente na história da Cidade, sendo cenário e meio social de eventos históricos e políticos. Seus priores, foram grandes personalidades, como alguns exemplos, o Duque de Caxias, que ao assumir a Província de São Pedro, destinou a devoção à Mãe das Dores ao Exército, assim como o vereador e importante comerciante Lopo Gonçalves que foi considerado o grande impulsionador das obras da igreja. No cenário político, na calçada da rua dos Andradas, está o marco da Paz de Pedras Altas, selando a paz da Revolução de 1923 celebrada na Igreja das Dores pelo Acerbispo Dom João Becker.

Por sua importância histórica, naturalmente, a Igreja das Dores tornou-se um importante aparelho cultural da cidade, sendo uma grande atração do circuito turístico. É uma das imagens mais conhecidas de Porto Alegre e por certo é utilizada inúmeras vezes como cenário de comerciais e telenovelas quando se busca referenciar aos telespectadores a imagem da cidade de Porto Alegre. Também sua monumental escada é frequentemente procurada para ensaios fotográficos de reclames comerciais, apresentações artísticas de artes cênicas e concertos, sendo grande a movimentação cultural e de público. Nos finais de semana, a igreja é uma grande atração turística, acolhendo visitantes regionais e internacionais.

Por parte da Paróquia, reconhecendo a importância da Igreja como patrimônio e ponto de cultura, várias frentes foram sendo adotadas, assim como a presença de assessoria e consultoria de arquitetos e museólogos para a preservação do acervo e na implantação de um plano de intervenções capazes de melhorar e fomentar através da Igreja das Dores, a cultura e o turismo na cidade de Porto Alegre. Desde 2013, existem projetos e a implantação de visitas guiadas bilingues por agendamento e exposições temporárias do rico acervo de imagens e paramentos sacros datados do século XIX e XX e no momento, existe esforços de se transformar a igreja em um ponto de cultura e pesquisa, já que em seu acervo muito se encontra seja em livros, manuscritos e objetos, o cotidiano da cidade em diversos tempos.

A Igreja das Dores é um patrimônio Nacional, um patrimônio de todos os porto- alegrenses e portanto, vemos na inclusão da Festa e Setenário de Nossa Senhora das Dores no Calendário Municipal de Eventos, um ato muito oportuno, de valorização de tão expressiva e histórica festividade, que assim como a grandiosa Festa de Nossa Senhora dos Navegantes, se caracteriza como uma manifestação cultural da cidade de Porto Alegre, que através da fé revive a cada ano uma tradição de 214 anos.

Por todo o exposto, proponho este Projeto de Lei e espero a coloboração dos nobres pares para a sua aprovação. 
Sala das Sessões, 03 de agosto de 2015.

VEREADOR TARCISO FLECHA NEGRA
PROJETO DE LEI
Inclui o evento Setenário e Festa de Nossa Senhora das Dores no Anexo II da Lei nº 10.903, de 31 de maio de 2010 – Calendário de Eventos de Porto Alegre e Calendário Mensal de Atividades de Porto Alegre –, e alterações posteriores, na semana que inclua o dia 15 de setembro.

Art. 1º  Fica incluído o evento Setenário e Festa de Nossa Senhora das Dores no Anexo II da Lei nº 10.903, de 31 de maio de 2010, e alterações posteriores, conforme o Anexo desta Lei.
Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
ANEXO

	SETEMBRO

	PERÍODO
	EVENTO
	DESCRIÇÃO E LOCAL DO EVENTO 

	Semana que inclua o dia 15.
	SETENÁRIO E FESTA DE NOSSA SENHORA DAS DORES
	O evento Festa e Setenário de Nossa Senhora das Dores acontece desde 1801 e consiste na realização de missa e procissão pelas ruas do Bairro Centro Histórico, durante 7 (sete) dias, sendo realizadas, à noite, atividades culturais que são abrilhantadas por meio de apresentações de corais, bandas, orquestras e demais manifestações da cultura popular de nossa Cidade, mobilizando um público de mais de 600 (seiscentas) pessoas.
Local: Paróquia Nossa Senhora das Dores.
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